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Chegamos à metade do ano de 2021! E digo que não 
poderíamos estar mais felizes! Com a vacinação ca-
minhando a passos largos, vemos acontecer o que 

esperávamos desde quando a pandemia começou: a retomada 
econômica. 
 Caminhando pelos estabelecimentos comerciais, conver-
sando com empresários de todos os portes, percebo o grau de 
otimismo com esse novo patamar que estamos alcançando. 
Com a volta das atividades comerciais em sua totalidade – 
mesmo que ainda com algumas poucas restrições – e a am-
pliação do horário de funcionamento, vemos o setor produtivo 
recobrar o fôlego e “arregaçar as mangas” para trabalhar ainda 
mais intensamente neste segundo semestre. Novas lojas estão 
abrindo, fachadas reformadas, empresários contratando mais 
funcionários, estoques renovados! Poder, finalmente, partici-
par de um cenário desses, é uma imensa alegria.
 Obviamente, não devemos nos esquecer que ainda, e infe-
lizmente, seguimos em meio a uma pandemia, inclusive com 
a chegada das variantes. É preciso atenção com o uso de más-
caras, álcool em gel e evitar aglomerações. Estamos vencendo 
o coronavírus, dia a dia, mas ainda não é uma batalha ganha. 
Então, siga se protegendo e protegendo quem você ama. 
 É nesse clima de positividade que mais uma edição da Re-
vista Acirp chega até você. Aqui, temos conteúdo de qualidade 
e, principalmente, uma prestação de contas de tudo o que nos-
sa Acirp faz para você e por você. Nossas ações cotidianas, os 
grandes projetos, estão todos aqui! Basta folhear nossas pági-
nas para ter acesso ao que representa nossa entidade perante os 

seus mais de 4 mil associados. Seguimos, todos os dias, como a 
VOZ DE QUEM PRODUZ. 
 Hoje, você confere o segundo Acirp Conecta, um evento 
sensacional liderado pela diretora Ana Carolina Verdi Braga, 
que trouxe empresários “de casa”, gente como a gente, para 
mostrar seus cases de sucesso em meio à crise da pandemia. Foi 
uma live grandiosa, o que nos inspira a trazer mais uma edição 
muito em breve! 
 O nosso diretor de Relações Públicas, Roberto Toledo, pela 
primeira vez dá uma entrevista para a Revista Acirp, contando 
sobre o livro que fala de sua história e da história do rádio em 
São José do Rio Preto. Bob, como carinhosamente o chamamos, 
é um ás da comunicação e a sua trajetória, rica, valiosa, se con-
funde com a vinda dos grandes veículos de comunicação para 
nossa cidade. Imperdível! 
 O nosso Núcleo de Saúde, liderado pela diretora Cecília 
Negrini, iniciou um projeto grandioso com os colaboradores da 
Acirp. Nessa edição, você acompanha esta ação inédita e impe-
cável, que traz benefícios imensuráveis àqueles 
que são a linha de frente de nossa associação! 
 E tem mais, muito mais! Afinal, todos 
os dias os nossos diretores voluntários pla-
nejam e executam projetos que sejam de in-
teresse dos nossos associados, contribuindo 
para o desenvolvimento de Rio Preto e a 
retomada da economia. 
Boa leitura!   
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PaineL dO emPreendedOr 

a Tesarac Consultoria e Treinamen-
to é uma empresa com foco prin-
cipal na prestação de serviços de 

consultoria e treinamento com sede em 
São José do Rio Preto. Atua fortemente 
com consultoria nas áreas de Marketing, 
Comunicação, Vendas Diretas e Franchi-
sing. “O espírito da Tesarac Consultoria 
e Treinamento é promover uma grande 
revolução comercial para seus clientes”, 
explica o consultor empresarial e proprie-
tário Edson Gatto. Através da informação, 
unida a criatividade, a Tesarac Consul-
toria propõe ações inovadoras aos seus 
clientes com foco no resultado positivo. 
“O que move a empresa, e o que impor-
ta realmente para o cliente, é a operação 
comercial dar resultados positivos e, prin-
cipalmente, gerar lucro!”, comenta o em-
presário.  
 Edson Gatto conta que sempre traba-
lhou nas áreas de marketing, treinamento 
e vendas de uma grande franqueadora 
de Rio Preto. Aos poucos, em paralelo ao 
seu trabalho, começou a trabalhar com 
pequenas consultorias e aplicar cursos de 
vendas para clientes pontuais. “Chegou 
um momento em que eu tive que decidir: 
ou ser CLT ou ser consultor. Em junho 
de 2008, então, decidi abandonar a CLT e 
me arriscar como Consultor Empresarial. 
Tive na ACIRP um porto seguro. Desde 
2009 sou filiado à entidade e faço parte 
da Academia ACIRP, que me deu e me 
dá visibilidade, e também faço parte do 
clube de Vantagens. Muitos clientes vêm 
por este canal, indicação de colaboradores 
da entidade e do Clube de Vantagens”, 
comenta o empresário.
 Segundo ele, o termo TESARAC foi 
adotado por profissionais de Marke-
ting para designar a desconstrução 
do presente, a ausência de paradig-
mas e a impossibilidade de previ-
são do futuro. “A palavra foi criada 
pelo poeta, autor e compositor Shel 
Silverstein, para definir o período 
em que todos os paradigmas são 
questionados, modelos de negó-
cios destruídos da noite para o 

dia e, posteriormente, os sobreviventes 
usufruem um mar de oportunidades. TE-
SARAC é como se chama um período em 
que as velhas regras, conceitos e ideias já 
não servem mais para a atualidade, mas 
as novas soluções ainda não estão em prá-
tica, pois ainda não foram elaboradas. Em 
resumo, é quando o mundo anda mais 
rápido do que a gente consegue acom-
panhar. Aconteceu no Renascimento, na 
Revolução Industrial e acontece agora: 
neste momento estamos atravessando um 
grande TESARAC!”, afirma.  
 Assim como todos os brasileiros, Gat-
to teve que se reinventar durante a pande-
mia. “Passei a fazer bastante coisa online, 
primeiro lives gratuitas no Instagram @
edsonffgatto_, depois fiz outras lives em 
parceria com outros consultores, agên-
cias de comunicação e palestrantes. Tudo 
pensando em gerar demanda e público 
fiel. Na sequência, fechei contrato com 
algumas empresas para mensalmente fa-
zer reuniões online com o time de vendas. 
Neste ínterim, lancei meu curso de vendas 
online: O Pulo do Gatto em Vendas. Faço 
a abertura de carrinho de vendas a cada 
dois meses através do meu site. O próxi-

cOnsuLtOria e treinamentO

TESARAC

mo lançamento está previsto para setem-
bro”. 
 Gatto conta que seu maior desafio foi 
aterrissar em Rio Preto. “Criar autoridade 
em uma cidade onde eu era um ilustre 
desconhecido. Superei isso fazendo mui-
to networking, muita palestra de graça 
para entidades; participei durante anos 
do Núcleo de Jovens Empreendedores da 
ACIRP e, também, como disse, me filian-
do à ACIRP e fazendo parte da Academia 
ACIRP. Sobrevivi vendendo cursos, pa-
lestras e consultorias. Uma a uma. Mes a 
mês fui vencendo os desafios”. 

edsOn GattO

 tesarac consultoria 
e treinamento
Edson Frank das Flores Gatto 
Consultor Empresarial
site: www.tesarac.com.br 
e-mail: edsongatto@tesarac.com.br 
Whatsapp: 17988131392

Minha dica para que 
você empreendedor, 
empresário, vendedor: 

sempre tenha em mente esta 
pergunta: como fazer para vender 
mais? Alimente essa duvida, tenha 
sempre ideias novas, busque o 
novo, busque se diferenciar da 
concorrência, incomode-se: como 
faço para vender mais e melhor?  
Faça disso um espinho na sua vida 
e você nunca ficará na Zona de 
Conforto. Meu último recado é: por 
favor não VENDA! Como assim? É 
simples: conquiste um novo amigo. 
Seus amigos comprarão de você 
todos os dias! Boas vendas  
e SUCESSO!” 
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caPa

O final de agosto terminou em 
comemoração para diretores, 
conselheiros e colaboradores 

da Acirp. A entidade participou do 
“Prêmio Lugares Incríveis para Traba-
lhar em 2021” e entrou para o ranking 
das 100 empresas agraciadas com a ti-
tularidade por mérito e reconhecimento 
de suas ações e conquistas. 
O prêmio, uma parceria entre a Funda-
ção Instituto de Administração (FIA) e 
o UOL, engloba estabelecimentos com 
mais de 50 colaboradores, segmentando 
as categorias entre pequenas, médias e 
grandes empresas. As inscrições foram 
gratuitas e puderam ser realizadas até 
o dia 15 de junho de 2021. O resultado 
foi conhecido pelo público no dia 31 de 
agosto, em premiação ao vivo, de forma 
remota. 
 A Acirp recebeu o título de Am-
biente com Qualidade para Trabalhar. 
“No ano passado, participamos deste 
mesmo processo realizado pela Fun-
dação Instituto de Administração (FIA) 
e o UOL; mas ainda tínhamos muitos 
pontos a melhorar para chegar a este 
patamar que estamos hoje. Foi então 
que, diariamente, nossas ações foram 

reforçadas e corrigidas por meio de um 
plano de ação”, explica Juliana Ferrari, 
diretora de Gestão de Pessoas da Acirp, 
e quem esteve à frente de todo o proces-
so. 
 Segundo Juliana, para receber a 
premiação este ano, a entidade apri-
morou seus processos de recrutamento 
interno e comunicação interna, con-
tribuindo para o desenvolvimento de 
carreira na instituição; atualizou seu 
código de ética e política de não dis-
criminação; desenvolveu melhorias na 
avaliação de desempenho com todos os 
colaboradores; treinamento e workshop 
com as lideranças sobre feedback (em-
patia, planejamento estratégico, gestão 
de conflitos, liderança pelo exemplo, 
delegação, motivação, engajamento, 

desenvolvimento). Realizou, ainda, o 
mapeamento dos processos para todas 
as áreas da entidade por meio da con-
tratação consultor de projetos (escri-
tório de projetos); definiu prioridades 
da instituição; e criou o comitê WEPs 
(Women´s Empowerment Principles), 
onde participou do Prêmio WEPs Brasil 
2021, recebendo o selo ouro pelo reco-
nhecimento por seus avanços em ações 
pela igualdade de gênero propostos 
pela ONU mulher. A entidade foi, in-
clusive, a primeira Associação Comer-
cial do Brasil a se tornar signatária e 
participar dessa premiação. 
 A Acirp também implementou 
o comitê de Diversidade e Sustenta-
bilidade, devendo inúmeras práticas 
diante dessa temática, e desenvolveu 
projeto de saúde mental e emocional 
no trabalho. “Todas essas ações foram 
determinantes para esse relevante reco-
nhecimento e premiação recebida, pre-
cisamos celebrar essa conquista e deve-
mos, também, ter consciência constante 
da maior responsabilidade em tornar o 
ambiente de trabalho melhor, desenvol-
vendo metodologias ágeis em gestão 
de pessoas, o trabalho constante com as 
lideranças e demais colaboradores, pois 
os desafios pessoais e profissionais sem-
pre estarão conosco”, certifica Juliana.

acirP é um dOs
100 LUGARES INCRÍVEIS

Para se traBaLHar nO BrasiL

O comunicado do prêmio foi feito de forma 
surpresa a todos os colaboradores da Acirp. 

A diretora Juliana Ferrari fez o anúncio, 
diretamente do estúdio da Acirp, ao lado 
do vice-presidente Gilberto Mariano e da 

coordenadora de RH, Natália Perez 

REVISTA ACIRP 5



REVISTA ACIRP6

saúde mentaL 

frente ao contexto atual, o Nú-
cleo de Profissionais da Saúde 
da Acirp, preocupado com o 

cenário de instabilidade e déficit na 
saúde mental, criou o Comitê Cola-
borativo de Psicólogos e Psiquiatras, 
para servir como auxílio aos colabo-
radores da entidade. Este projeto pi-
loto nasceu com o intuito de oferecer, 
por meio de rodas de conversas on-
line, um acolhimento para as emo-
ções. Os encontros virtuais aconte-
cem uma vez na semana, com turma 
de 10 participantes. “Após um ano 
de pandemia e todas as dificuldades 
que vieram com ela, como trabalho 
home office, insegurança quanto a 
permanência no trabalho, doença, e 
até perdas familiares, abalaram muito 
o emocional das pessoas e, com isso, 
notam-se prejuízos no rendimento 
profissional, relacionamento com as 
pessoas em geral e até sintomas de 
doenças como depressão, síndrome 
do pânico, síndrome de Burnout en-
tre outras. Como o Núcleo da Saúde 
sempre teve a preocupação de dar su-
porte no período da pandemia, enten-
demos que o momento pedia algum 
projeto que ajudasse também nesse 
sentido, além de prestar somente in-
formações; oferecer um programa 
de acompanhamento em grupo de 
pessoas que gostariam de melhorar a 

performance pessoal e profissional”, 
explica Cecília Negrini, Diretora dos 
Profissionais de Saúde da Acirp e do 
Núcleo de Profissionais de Saúde da 
entidade.
 A empresária explica que, como 
o comércio foi um dos setores mais 
impactados com a pandemia, foi pre-
ciso também cuidar da saúde mental 
de quem atua na linha de frente da 
Acirp, ajudando, dando atenção e 
apoio aos empresários mais afetados. 
“Pensamos, em primeiro, cuidar de 
quem oferece esse suporte diariamen-
te aos nossos associados. Entendemos 
que somente uma equipe bem cuida-
da e preparada é capaz de cuidar me-
lhor de seus clientes”, comenta. 
 Os profissionais Bruno Garibal-
di, Erika Puga, Renata Salles, Dra. 
Marcela Hammoud e Dr. Samuel Fer- nandes foram selecionados por suas 

experiências em trabalhos em grupo 
de acompanhamento psicológico. 
“Todos são psicólogos e psiquiatras 
com um currículo que demonstra 
mais do que preparo para a execução 
da proposta. Demos preferência aos 
profissionais que eram pertencentes 
ao Núcleo de Profissionais de Saúde 
da Acirp, pelo alinhamento da pro-
posta e para facilitar a comunicação”, 
afirma Cecília.
 Conheça o time envolvido nesta 
iniciativa inédita na entidade:

Núcleo de 
Profissionais da 

Saúde da Acirp cria 
projeto de Saúde 

Mental inédito para 
seus colaboradores
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salva vidas
um atO de acOLHimentO

Cecília Negrini, diretora 
responsável pelo projeto
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PSICÓLOGOS

PSIQUIATRAS

BrunO GariBaLdi

• Formado desde 
2015 pela 
Faculdade 
União das 
Faculdades 
dos Grandes 
Lagos, aten-
dimento clínico 
na abordagem Terapia Cognitivo-
-Comportamental

• Pós-Graduado em Psicologia do 
Trânsito para fim de desenvolver as 
atividades de avaliação psicológica 
de condutores (Psicotécnico para o 
Detran) e ter uma visão sistêmica 
das inter-relações do condutor, 
veículo, via e sociedade

• Palestrante em escolas, instituições 
e empresas sejam elas públicas ou 
privadas

• Atualmente, realiza trabalho social e 
voluntário no Serviço Social Victório 
Lucchesi – Núcleo de Artes Santa 
Cecília, no Eldorado, com atendi-
mentos psicológicos individual ou 
em grupos, para crianças, adoles-
centes, adultos, casais e melhor 
idade

dra. marceLa HammOud 

• Médica psiquiátrica e terapeuta com-
portamental. Formada pela Unicas-
telo (2012)

• Psiquiatra na Clínica Rosas do 
Parto (2020) 

• Psiquiatra no Consultório Particu-
lar, localizado no Georgina Business 
Park 

• Psiquiatra do Hospital Beneficência Portuguesa 
• Psiquiatra do Hospital Santa Helena

dr. samueL fernandes 

• Médico formado pela Faculdade de 
Medicina de São José do Rio Preto 
(FAMERP);

• Residente em Psiquiatria pela FA-
MERP 

• Pós-graduado em Situações de 
Crise Existencial e Comportamentos 
Autodestrutivo: Prevenção, Manejo e 
Pósvenção pelo Instituto de Educação e Cultura Viktor 
Frankl

• Em suas redes sociais, oferece conteúdos gratuitos so-
bre amadurecimento, desenvolvimento pessoal, saúde 
mental, psiquiatria e bases antropológicas da religião

erika PuGa 

• Mulher, mãe, 
psicóloga e 
educadora 
social

• Formada há 
16 anos na 
Unip

• Pós-graduada em 
Gestão Integrada pelo SENAC

• Iniciou na área de Gestão de Pesso-
as na empresa FACCHINI AS

• Em 2008 foi convidada a fazer par-
te do Projeto Pescar, onde atuou 
como educadora social até 2019. 

• Atualmente, é psicoterapeuta, 
realizando atendimentos clínicos 
com crianças, jovens e adultos. 
Oferece mentoria em vivências de 
aprendizagem e cultura de paz

• É co-fundadora do Instituto tri - 
startup social, que visa a promoção 
de moradia digna

• Faz parte da comissão de fundação 
do Rotary Eco, permanecendo 
engajada em projetos focados 
nos Objetivos Desenvolvimento 
Sustentável da ONU, com chancela 
internacional

renata saLLes

• Mediadora 
(CACB)

• Coaching de 
Bem Estar 
Integrativo 
(Neurociência 
e qualidade de 
Vida)

• Membro da Sociedade Brasileira 
de Coaching

• Pós-Graduada em Biopsicologia 
(Faditur - IVF - SP))

• Pós-Graduada em Psicologia Trans-
disciplinar (Unipaz - RJ)

• Instrutora de Yoga e Meditação (IVF 
- SP)

• Especialista em Biofeedback (Psico-
fisiologia Aplicada)

• Palestrante
• http://www.viversemaspa.com.br
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futurO

Nova edição do Conecta Acirp traz 
palestrantes ‘da casa’ e mostra aos 
pequenos e médios empreendedores 
que é possível inovar na pandemia

REVISTA ACIRP8

O mundo mudou na pandemia. Novas conexões, antes 
distantes de todos nós, tornaram-se instrumentos indis-
pensáveis para quem quer crescer seus negócios. Hoje, 

o mundo está interligado como nunca e as novas tecnologias as-
sumem o protagonismo do mundo corporativo. Empresas de to-
dos os portes tiveram de se reinventar para ‘dar conta do recado’ 
neste cenário antes impensável em que estamos vivendo hoje. 
 Se o ‘novo normal’ está exigindo ‘novas atitudes empresa-
riais’, essa é a hora de se reinventar. E o acesso a este momen-
to nunca esteve tão fácil, bem na palma da sua mão. Foram as 
perspectivas de futuro e desenvolvimento que a Acirp trouxe no 
último dia 12 de agosto, com a sua segunda edição de um de seus 
eventos mais interativos, o Acirp Conecta, convidando os em-
presários a se prepararem juntos, compartilhando boas práticas 
de inovação e reinvenção, proporcionando informações, insights 
e benchmarking ao público presente. Cerca de 500 participantes 
estavam presentes. 
 Nesta edição, convidados de ‘casa’ deram um verdadeiro 
show de negócios, criatividade e empoderamento. Os empresá-
rios Davi Costa, Guto Covizzi, Kawel Lotti e Kleber Rodrigues 
Junior não pouparam esforços em mostrar aos mais de 500 par-
ticipantes virtualmente presentes, que é possível inovar sem 
precisar ser um empreendedor com de grandes recursos; bastam 
ações assertivas e muito planejamento. O evento foi transmitido 
pelo Youtube da Acirp. 
 Kelvin Kaiser, presidente da Acirp, comemorou o recorde 

Para O futurOCONExõES
de público e explicou que se adequar ao novo normal e não dei-
xar para depois para aprender ferramentas e desenvolver ainda 
mais o conhecimento, é primordial nesse momento. “Hoje temos 
uma visão ampla e bastante positiva da economia. Com a va-
cinação caminhando e a população em grande porcentagem já 
vacinada, nossas expectativas para a retomada são as melhores. 
Porém, muito do que chegou durante a pandemia, veio para 
ficar. A digitalização e as novas ferramentas tecnológicas são e 
continuarão sendo imprescindíveis para o progresso das empre-
sas. Estamos diante de um público que se tornou ainda mais exi-
gente na pandemia. Além delas, continuamos, obviamente, com 
a mesma receita de sempre: muito planejamento e cuidado. Os 
temas abordados pelo Conecta foram fundamentais para mos-
trar aos empresários que tudo é possível, e que boas práticas e di-
cas valiosas, a gente deve compartilhar para crescermos juntos”.   
 A diretora de Treinamento e Desenvolvimento da Acirp, 
Ana Carolina Verdi Braga, responsável pelo evento, explicou 
que, nesta edição, o objetivo da entidade foi o de trazer exemplos 
de associados que se reinventaram neste um ano e meio de pan-
demia, mas que são ‘gente como a gente’. “Alguns venderam ne-
gócios, outros criaram negócios, outros aumentaram o seu nicho 
de atuação. Cada um utilizou esse momento para se reinventar 
e inovar com coisas muito práticas e assertivas, focadas no dia a 
dia, cada um no seu segmento. E, por que trazer isso ao nosso 
associado? Para que ele consiga visualizar e pense: ‘se ele fez, eu 
também consigo, eu consigo mudar processos, pensar em inova-
ção e ter resultado com isso’. Quisemos trazer algo mais prático 
e palpável aos empreendedores, com empresas de Rio Preto que 
são gente como a gente, e conseguiram vários resultados e gran-
des ações no momento que estamos vivendo”, explica a empre-
sária.
 A Revista Acirp conversou, com exclusividade, com os pa-
lestrantes desta edição. Acompanhe nossa entrevista especial: 
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DAVI COSTA

GUTO COVIZZI

 O SiteMercado teve um crescimento exponencial durante 
a pandemia por conta do isolamento social. Como aconteceu?
 Tivemos sim! Mas, não só olhando para o crescimento, foi 
muito importante estarmos minimamente preparados para 
atender uma demanda tão grande e com um propósito muito 
forte durante esse período, pois conseguimos rapidamente via-
bilizar para os supermercados uma ferramenta para continua-
rem vendendo e para os consumidores um canal de compra se-
guro e sem necessidade de saírem de suas casas.  Em março de 
2020 tivemos um grande aumento no interesse dos consumido-
res e supermercados pelo SiteMercado e, nessa ocasião, começa-
mos nos estruturar rapidamente. Era algo que ninguém estava 
preparado para enfrentar, cheio de desafios, mas conseguimos 
nos adaptar ao momento atendendo todos os supermercados 

 case aPresentadO:  
“desafiOs e aPrendizadOs que  
tivemOs cOm O sitemercadO durante a 
Pandemia, e sua venda Para O ifOOd”

 case aPresentadO: “a BeLLa caPri atua em 
um dOs seGmentOs mais atinGidOs PeLa 
Pandemia – O de aLimentaÇÃO. mesmO 
assim a franquia cOntinuOu crescendO 
e inauGurOu dOze nOvas LOJas de JuLHO 
de 2020 até aGOra. HOJe, sÃO 38 LOJas 
OPerandO em 23 cidades”

de diversos portes que precisaram dos serviços. Importante res-
saltar o senso de urgência da situação, o propósito de atender 
ao mesmo tempo todos os que nos procuravam, sem distinção, 
e fomos protagonistas neste setor. O SiteMercado, que está 
presente no mercado há mais de 5 anos, manteve sua política 
comercial sem alterações e, também, mantivemos o respeito e 
a ética que sempre tivemos com os consumidores e supermer-
cados.

 Quais as lições e grandes sacadas aprendidas com essa si-
tuação, que você pode dividir com nossos empresários?
 Aprendemos que crescer rapidamente o negócio é um de-
safio imenso! Estruturar time, atender demandas dos parceiros, 
construir um bom produto, é algo bem complexo quando mis-
turamos com o fator velocidade, mas que ao mesmo tempo aca-
ba trazendo uma maturidade imensa e resultados para o negó-
cio que talvez não aconteceriam em outro cenário! Então, forçar 
o crescimento, sempre inovando e de olho na qualidade do seu 
produto e atendimento ao cliente, é algo que deveríamos fazer 
constantemente, isso muda o jogo e pode colocar seu negócio 
em um outro patamar! É preciso sonhar grande!  

Natural de São José do Rio Preto (SP) com formação em processamento de dados. Empreendedor desde 2005, começando pela 
Diginova, uma empresa focada em desenvolvimento de web sites e softwares. Após a Diginova, iniciou o PapaRango - um 

marketplace de restaurantes, porém focado em cidades do interior. No PapaRango conseguiu chegar rapidamente na 
marca de 750 lojas em 14 cidades! Em 2015, o iFood que estava em processo de expansão, fez a aquisição do PapaRango. 
Imediatamente, iniciou o SiteMercado, uma plataforma de e-commerce exclusiva para supermercados, que hoje está com 
aproximadamente mil lojas que atuam em 476 cidades em 24 estados, com o objetivo de democratizar e acelerar ainda 

mais a digitalização dos supermercados no país. Recentemente, o iFood também fez a aquisição do SiteMercado e o papel 
de Davi, agora, é construir ao lado do iFood o maior negócio de supermercado online do país!

Graduado em Administração de empresas e Especialização em Gerenciamento de Marketing e em Gestão de Negócios, 
além de MBA em Gestão Empresarial (FGV). É Conselheiro da Acirp e da Apae, de Mirassol (SP). É empresário, atual 
sócio proprietário da Covizzi Gestão de Negócios – franqueadora que administra a rede de franquias Bella Capri. Teve 
suas primeiras experiências profissionais nas Lojas Americanas e Carrefour, na qual atuou iniciando como auxiliar de 
depósito chegando a diretor regional. Deixou a carreira como executivo para ser parceiro do irmão Nivaldo Covizzi. 

Juntos, comandaram a expansão da Bella Capri. 

 O setor de bares e restaurantes foi um dos mais prejudica-
dos pela pandemia. Mas a rede Bella Capri conseguiu superar 
esse cenário, inclusive com o crescimento da marca com inau-
guração de 10 operações. Como você passou por isso? 
 A Bella Capri atua em um dos segmentos mais atingidos pela 
pandemia, o de alimentação. Mesmo assim continuamos crescen-
do e inauguramos nove novas lojas de julho de 2020 até agora. 

Hoje temos 38 lojas operando em 23 cidades. Tivemos que fazer 
um esforço redobrado e com muito mais agilidade para vencer 
tempos tão desafiadores. Entre os pontos em que apostamos es-
tão a inovação, foco no consumidor e velocidade na tomada de 
decisões.

 Quais as lições e grandes sacadas aprendidas com essa situ-
ação, que você pode dividir com nossos empresários?
 A condição adversa fez a franquia centrar esforços em suas 
lojas de delivery, retirada e drive thru e estender estes serviços 
(delivery e retirada) também para as lojas restaurantes. A estra-
tégia foi vencedora. A operação de delivery e retirada aumentou 
em 30% compensando o prejuízo com o fechamento das lojas res-
taurante. O fortalecimento das operações das lojas de delivery, 
retirada e drive thru, ganhou a confiança dos franqueados per-
mitindo a expansão da franquia, mesmo em ano de pandemia.
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futurO

KAWELL LOTTI 

KLEBER RODRIGUES JUNIOR

 O novo normal exigiu quais atitudes do seu Grupo de franquias 
Ceopag e Ceofood?
 As empresas do Grupo atuam em dois segmentos que estão com cres-
cimento exponencial; a Ceofood é um app Delivery de tudo e a Ceopag 
é um Fintech de meios de pagamentos, seja on line via app, através de 
link ou as conhecidas “maquininhas” de cartão de crédito e débito. Nesse 
novo cenário, tivemos que adotar várias ações com objetivo de preservar e 
fortalecer o grupo. No início da pandemia, sem muitas informações sobre 
o tempo de duração e o real impacto nos nossos negócios, a primeira ação 
foi fazer um contingenciamento financeiro nos preparando para redução 
de receitas diante da pandemia. Mas, logo após 3 a 6 meses, percebemos 
que a demanda para os nossos negócios havia crescido muito, então ante-
cipamos nosso planejamento fazendo novos investimentos em áreas crí-
ticas, aumentamos a equipe, investimos no desenvolvimento. No início 
de 2020, nosso aplicativo atendia área gastronômica mas, diante do novo 
normal, trabalhamos com nosso time para expandir nossa área transfor-
mando nosso app e sistemas em um Delivery de tudo; aumentamos nossa 

 case aPresentadO: 
“GruPO ceOPaG ceOfOOd”

 case aPresentadO 1: 
“vendendO seu neGóciO  
durante a Pandemia”

 case aPresentadO 2: 
“utiLizandO cOnHecimentOs de GestÃO 
Para criar um PrOGrama sOciaL”

área de suporte para atender o aumento na demanda, aumentamos nossa 
agenda de treinamentos e capacitação dos nossos franqueados com obje-
tivo de apoia-los nesse momento, lançamos a Universidade Ceofood Deli-
very com objetivo de apoiar lojistas formais e informais que não atuavam 
ou tinham conhecimento no delivery, onde nós literalmente pegamos na 
mão do lojista e entregamos uma consultoria completa ensinando “tudo 
sobre delivery e ações para vender mais através do app”. 

 Quais as lições e grandes sacadas aprendidas com essa situação, 
que você pode dividir com nossos empresários? 
 Em momentos de crise e adversidade, o empreendedor deve man-
ter a calma, revisar ou ajustar seu planejamento, adequando ao momento 
atual e considerando um cenário otimista e pessimista. Diante de tudo 
que vivemos nos últimos meses tivemos um aprendizado muito grande, 
a resiliência, o foco e capacidade analítica foram fundamentais para que 
preparássemos o Grupo para o presente e o futuro; juntamente com os 
demais acionistas, decidimos que iríamos vender lenço e não chorar, fi-
zemos altos investimentos, aumentamos nosso time, fortalecemos nossas 
parcerias, trabalhamos fortemente a nossa base de clientes e franqueados 
“porque unidos somos mais fortes”.  Nossos negócios estão totalmente 
alinhados ao novo normal.

Fundador de 2 marcas que estão entre as Top 5 maiores Micro Franquias do Brasil segundo Ranking da ABF - 
Associação Brasileira de Franchising. Presidente e Founder do Grupo, dono das Franquias Ceopag e Ceofood com mais 
de 600 unidades, que estão entre as Top 5 Maiores Micro Franquias do Brasil segundo ranking da ABF. Seus negócios 
contribuem gerando oportunidades, novos empreendedores e renda para centenas de Famílias no Brasil. Foi o fundador 
e CEO – Chief Executive Officer da 1ª Rede de Franquias de maquininhas cartão de crédito/débito do Mundo. Nos 

últimos anos, seus negócios movimentaram mais de R$1 bilhão e mais de 1.500 franquias em todo Brasil. 

Formado em Administração de Empresas com 
ênfase em Análise de Sistemas; Pós-graduado 
em Administração Executiva. Empresário desde 
2000, com foco em empresas de Tecnologia 
da Informação. Presidente da Apeti por 2 
mandatos, Conselheiro do Parque Tecnológico, 

Investidor Anjo e Empreendedor social. 

 Você teve uma experiência de venda de sua empresa durante a 
pandemia, de uma maneira 100% online, com compradores em outros 
países. Conte-nos como foi. 
 Esse é um trabalho que começou em fevereiro de 2019 e veio se de-
senrolando durante o ano, já nos Estados Unidos. Em 30 de março de 2020 
nós finalizamos. Centenas de pessoas estavam envolvidas neste processo, 
que durou de abril a julho, quando fechamos todos os documentos. E esse 
foi o processo mais crítico. O desafio ainda não foi só esse; eu já tinha 
vivência em grande parte disso – já era a 3ª empresa que eu vendia. Junto 

disso veio a pandemia; tínhamos que tocar o negócio com gente nos EUA 
que trouxemos de uma maneira muito rápida, muito preocupado com o 
que ia acontecer. Em dois dias colocamos mais de 100 funcionários para 
trabalhar em home office: tínhamos o pessoal dos EUA, escritório de São 
Paulo, consultores, escritório em Rio Preto. O desafio não é só fazer uma 
venda desse porte, deste tamanho, durante a pandemia. O desafio foi de 
fazer uma transação – por mais que já tivéssemos uma oferta deles – tive-
mos uma infinidade de condições no meio desse período, que poderiam 
ter cancelado o negócio. Uma série de exigências que tivemos que correr 
atrás, e resolver, e negociar, para chegar num consenso, numa solução que 
fosse justa para os dois lados. Se você não está preparado física e emocio-
nalmente, é muito difícil. 

 Quais as lições e grandes sacadas aprendidas com essa situação, 
que você pode dividir com nossos empresários? 
 Esta foi a segunda empresa que eu vendi para empresas concorrentes 
que poderiam tirar a gente do mercado. Então, a mensagem é essa: se você 
tem um concorrente que pode de fato ameaçar o seu negócio, às vezes 
vender para ele pode ser um grande negócio, porque você se capitaliza e 
pode abrir um outro negócio. Independente da situação que você esteja, o 
timming é fundamental; se você demora para tomar decisões, você perde 
o momento.  Da mesma maneira, algumas situações nos aproximamos do 
cliente, demos mais condições para ele. A gente postergava pagamento 
para geração de caixa do cliente, por exemplo. Fizemos bastante não só 
com clientes, mas com fornecedores. 
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E N T R E V I S T A

rOBertO tOLedO

NAS ONDAS DO RÁDIO
Ele é diretor de Relações Públicas 
da Acirp, está na entidade há 
muito mais tempo do que você 
pode imaginar, e é um jornalista 
pioneiro das ondas de rádio. 
Viu de perto o crescimento 
dos primeiros veículos de 
comunicação de São José do Rio 
Preto e participou ativamente 
de todos eles. É uma lenda do 
jornalismo brasileiro. Para 
nossa alegria, é rio-pretense e 
teve sua história escrita em livro 
pela jornalista Cecília Demian. 
O espetacular “Roberto Toledo 
nas ondas do rádio” tem, ainda, 
colaboração de Ester Mendonça 
e José Luís Rey, e edição de 
Deodoro Moreira. Toledo 
conversou com nossa equipe e 
nos presenteou com os bastidores 
do livro – e da sua vida! 

COMO fOi a ideia da COnCepçãO dO LiVrO e O Que OS Lei-
tOreS enCOntrarãO naS páGinaS deSta puBLiCaçãO?  

rOBertO tOLedO: A ideia vinha das passagens pelo tempo como profissional 
e na ativa em quase 50 anos de rádio, principalmente porque sou um dos últimos 
moicanos da PRB 8, com um escudeiro fiel que é o microfone. Aliás, diga-se de 
passagem, o histórico microfone RCA onde falei pela primeira vez, na PRB 8, é um 
troféu que fica na sala do meu apartamento para que todos tenha a origem de uma 
peça rara. Ele me acompanhou e quis ficar comigo, como uma paixão imorredouro, 
sem brigas e sem ciúme, mas com fidelidade emocional. O livro não conta apenas 
a minha trajetória, mas apresenta nas páginas iniciais os sagrados locutores da pri-
meira geração do rádio de rio preto. Os nomes estão contidos como legenda, você 
vai ver. Eu é que conto a história deles e do rádio que tivemos a oportunidade de 
trabalharmos juntos. Além da primeira parte, na segunda parte, conto então me 
envolvendo na história, o que foi a PRB 8 rádio rio preto.  Isto consta num dos livros 
da acirp, quando alguns sonhadores se reuniram na entidade para ajudar o movi-
mento para a vinda do rádio para Rio Preto.

VOCê faz parte da hiStória da COMuniCaçãO eM SãO 
JOSé dO riO pretO. é uM dOS JOrnaLiStaS piOneirOS eM 

tOda a iMprenSa faLada, eSCrita e teLeViSada. O Que SiGnifi-
Ca iSSO para VOCê? 
rOBertO tOLedO: Interessante afirmar que, além do Rubens Muanis, Paulo 
Serra Martins e Sorroche Neto, também vivos, sou o radialista que viu a primei-
ra geração da comunicação falada em rio preto. Só que, além da rádio, acabei me 
desenvolvendo para ocupar todas as áreas como jornalista e colunista da folha de 
rio preto, a princípio, depois a notícia, correio da araraquarense, e uma passagem 
rápida pelo diário. Na Globo, fui o primeiro a entrar no ar, aqui em Rio Preto; Re-
cord, Rede Vida e Band, com passagem rápida, e ainda me mantenho no rádio, em 
jornal – Dhoje – e na TV Record, onde apresento o Saúde Cap. Sinto-me recompen-
sado pela seriedade com que levei o meu trabalho como comunicador, porque o 
microfone foi e será até o fim da minha vida o responsável pela história que venho 
escrevendo. Fui o mais ativo apresentador de eventos em Rio Preto. Milhares, des-
de batizados, casamentos, shows, quermesses, enfim, onde havia um microfone eu 
estava lá. Não porque queria, mas para servir amigos e aceitar todos os desafios. 
Duvido que alguém tenha apresentado tantos eventos e programas de rádio e tv, 
mais que eu em nossa geração.

Roberto Toledo 
com o histórico 
microfone RCA, 
onde falou pela 
primeira vez, na 
PRB 8. O Troféu 
fica na sala do 
seu apartamento
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smart cities

O uso cada vez mais generaliza-
do e intenso da tecnologia na 
solução de problemas urba-

nos, na elaboração de políticas públicas 
que melhorem a qualidade de vida nas 
cidades e na gestão dos recursos e na 
infraestrutura: este é o tema do evento 
“Cidades Inteligentes (Smart Cities) 
Tendências, Cases Reflexões”, organi-
zado e promovido pela Acirp, Prefeitu-
ra, Parque Tecnológico e Apeti (Asso-
ciação dos Profissionais e Empresas de 
Tecnologia da Informação). 
 O evento foi apresentado no último 
dia 29 de julho no modelo híbrido, aber-
to ao público de forma virtual, gratuita, 
por meio da plataforma do Youtube. 
Participaram de forma presencial o 
prefeito Edinho Araújo; o vice-prefeito 
e secretário de Planejamento Orlando 
Bolçone; o presidente da Acirp Kelvin 
Kaiser; o vice-presidente do Conselho 

Gestor do Partec e, também, vice-pre-
sidente da Acirp, Gilberto Mariano; e 
o diretor-presidente da Apeti Marcelo 
Lourencin. 
 No modo virtual, participaram o 
superintendente de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação de Florianópolis Marcos 
Lichtblau; o especialista Newton Frates-
chi (PHD em Ciência, Tecnologia e Ino-
vação da prefeitura de Campinas; o di-
retor de políticas públicas da prefeitura 
de São José dos Campos Peter Ribeiro; 
e o subsecretário de Inovação e Tecno-
logia da prefeitura de São Caetano do 
Sul Luiz Morcelli. “Foi uma discussão 
de alto nível neste momento do avanço 
da inovação tecnológica, especialmente 
para a melhoria dos serviços prestados 
à população, ampliando a conexão en-
tre o poder público, os órgãos muni-
cipais e a comunidade em áreas como 
mobilidade, economia, governança e 

eventO em riO PretO discute as 

Smart Cities

Evento em Rio Preto discute as Cidades Inteligentes

meio ambiente”, afirmou Orlando Bol-
çone.
 “Vamos acelerar a inovação, de 
forma a melhorar a vida dos cidadãos 
e promover ainda mais desenvolvi-
mento ao município. O poder público 
e a iniciativa privada têm papel crucial 
nessa implantação, tanto para investi-
mento, como fonte de conhecimento e 
capacitação. A transformação digital 
já está acontecendo em todo o Brasil, 
nossa missão é torná-la mais ágil e ao 
encontro dos propósitos de crescimento 
exponencial. O evento trouxe o debate 
que precisávamos para implantação de 
ações que levarão Rio Preto à uma Ci-
dade Inteligente. É um projeto de futuro 
de nosso município”, comenta o presi-
dente da Acirp, Kelvin Kaiser. 
 Uma Cidade Inteligente é a que usa 
tipos diferentes de sensores eletrônicos 
para coletar dados e empregá-los para 
gerenciar recursos e ativos eficiente-
mente. Incluindo dados coletados de 
cidadãos, dispositivos que são proces-
sados e analisados para monitorar e 
gerenciar sistemas de tráfego e trans-
porte, usinas de energia, redes de abas-
tecimento de água, gerenciamento de 
saneamento básico, detecção de crimes, 
sistemas de informação, escolas, livra-
rias, hospitais e diversos. “Uma das 
principais definições de Cidade Inteli-
gente (ou Smart City) é a de um ecos-
sistema urbano inovador, caracterizado 
pela utilização maciça de tecnologia e 
inovação na gestão municipal. Vamos 
tratar de projetos em elaboração e das 
ações que já foram implantadas com 
sucesso em cidades brasileiras”, explica 
Gilberto Mariano, vice-presidente do 
Conselho Gestor do Parque Tecnológi-
co e vice-presidente da Acirp.

Presidente 
Kelvin Kaiser 

explana em 
abertura do evento



por MAyARA CARRASCo 
Diretora de Sustentabilidade 

Empresarial da Acirp

artiGO

além de seu impacto direto sobre as vidas hu-
manas e das grandes implicações econômicas 
generalizadas, a pandemia levantou novos 

desafios para a construção de economias e sociedades 
inclusivas. De acordo com relatório divulgado pelo 
Fórum Econômico Mundial, a COVID-19 alongou em 
para 135,6 anos a projeção de alcance da igualdade de 
gênero no mundo. O Brasil ocupa hoje o 93º lugar no 
ranking dos 156 países participantes do Índice Global 
de Diferenças de Gênero realizado pelo Fórum Mun-
dial, ficando atrás da Argentina, México, Peru, Chile e 
outros países latinos.
 As lacunas de gênero pré-existentes ampliaram cri-
se social e econômica de forma assimétrica entre os ho-
mens e mulheres. Segundo a Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT), a taxa de desemprego feminino 
foi maior, decorrente da forte presença feminina em 
setores mais afetados, como o de serviços e consumo. 
Por outro lado, os considerados mercados de trabalho 
do futuro, como a computação, engenharia, ciência de 
dados e inteligência artificial são os de menor repre-
sentação feminina.
 Não surpreende que a ONU definiu como um dos 
17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentáveis Glo-
bais o Objetivo 5 de Igualdade de gênero. A transver-
salidade do impacto da equidade é significativa tanto 
para a sociedade quanto para a economia. De acordo 
com a ONU Mulheres, há sólidas evidências globais e 
no Brasil de que empresas que investem em mulheres 
e que apoiam a liderança e a tomada de decisões de 
mulheres têm um desempenho melhor que o de as de-
mais.

 Por que a equidade de gênero é tão importan-
te para o crescimento econômico? De acordo com o 
Banco Mundial, a maior participação de mulheres no 
mercado de poderia gerar um acréscimo de mais de 
3% no PIB do Brasil. Recentes pesquisas da Mckinsey 
apontam que 93% das empresas com diversidade de 
gênero superarem a performance financeira de seus 
concorrentes, a Boston Consulting Group demonstra 
que equipes de gestão diversificadas apresentam 19% 
a mais de receita devido à capacidade de inovação, a 
S&P Global Market Intelligence apresenta que mulhe-
res CFO geram aumento de 6% no lucro e 8% no preço 
das ações e a Delloite conclui que 83% dos millennials 
são mais engajados em empresas que possuem uma 
cultura inclusiva.
 As estratégias de recuperação econômica sensíveis 
ao gênero são críticas para retomarmos as perdas e 
diminuirmos os impactos negativos de longo prazo. 
Líderes empresariais e governamentais têm em mãos 
a oportunidade de construir economias resilientes, in-
vestindo em locais de trabalho inclusivos, criando sis-
temas equitativos, ascendendo mulheres às posições 
de liderança bem como requalificando e incorporan-
do a paridade de gênero ao futuro do trabalho e da 
política. Faz-se necessário superar o conceito de sus-
tentabilidade, equidade de gênero e diversidade como 
“trend”, uma questão estritamente de causa e não 
como vantagem competitiva e impacto real para nos-
so país. Também não podemos permitir que o “gender 
equity washing” seja o novo “greenwashing”. A equi-
dade de gênero aplicada e qualificada não é somente 
uma escolha certa, mas a escolha mais inteligente.

UM CAMINHO PARA A RETOMADA
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Bastidores p o r  d e n t r o  d a  n o t í c i a

A Acirp acaba de somar forças na campanha “Óleo do Bem”, que consiste no desenvolvimento de uma plataforma colaborativa 
na cidade de Rio Preto, através da mobilização e da sensibilização da população, para o descarte sustentável de óleos e gorduras 
residuais, o óleo de cozinha usado. O programa viabiliza a instalação de PEVs -pontos de entrega voluntária - pela cidade, em 
locais de circulação cotidiana de pessoas. Os participantes da campanha entregam seu óleo residual, acondicionado em garrafas 
PET, nos PEVs instalados na cidade e recebem como incentivo pedras de sabão ecológico (90% biodegradável) produzidos a partir 
do óleo captado pelo programa. Para receber as coletas, a Acirp disponibiliza dois PEVs – um na sede da entidade, no Centro, e 
outro na Distrital Norte, na Av. Mirassolândia. A rede de mobilização ecológica urbana para a reciclagem de óleos é uma iniciativa 
do Instituto Triângulo.

 SUSTENTABILIDADE RESPONSÁVEL

 CHEGOU PARA ABALAR

No dia 28 de setembro acontece a segunda edição do Fó-
rum de Economia Criativa do Noroeste Paulista - “Territó-
rio Criativo”. Para este ano, a Acirp designou como mote 
do evento “A economia criativa como estratégia de desen-
volvimento regional”. Para isso, as atividades acontecerão 
em transmissão ao vivo, das 16h às 21h30. O acompanhará 
palestras transmitidas ao vivo com o Secretário de Cultu-
ra e Economia Criativa do Estado de São Paulo, Sergio Sá 
Leitão e com a economista, Doutora Ana Carla Fonseca – 
criadora da primeira tese sobre cidades criativas no Brasil. 
Realizado em parceria com o Senac e Sebrae, o Fórum visa 
apresentar estratégias para o desenvolvimento econômico 
regional por meio dos setores ligados a economia criativa. 
Na ocasião, também será realizada uma mentoria pelo Se-
brae sobre Empreendedorismo e apresentação do projeto 
da Câmara Técnica de Economia Criativa - formulada pelo 
Fórum de Sustentabilidade - que irá promover discussões 
acerca dos Territórios Criativos da cidade e suas potencia-
lidades. O evento é totalmente gratuito, aberto a todas as 
cidades do Noroeste Paulista e basta se cadastrar no bit.ly/
TerritorioCriativoNEC21

ECONOMIA CRIATIVA

O Fórum Permanente de Sustentabilidade de São José do Rio Preto - grupo que re-
úne iniciativa privada, governo, universidades, terceiro setor, organizações da so-
ciedade civil e população em geral – realizou mais um Seminário para tratar das 
vocações do município e região. Desta vez, os convidados debateram sobre os de-
safios da Mobilidade Urbana. A transmissão ao vivo contou com a participação das 
arquitetas e urbanistas, Paula Freire Santoro e Marina Pereira e do gestor ambiental, 
Renato Boareto.

Desde 1931 empreendendo no coração de 
Rio Preto está a Casa Parsek. Uma trajetó-
ria de sucesso da família Parsek Parsekian 
que há 90 anos atravessa gerações e segue 
inspirando, inovando e fazendo história. 
Em julho, mês de seu aniversário de fun-
dação, a Acirp prestou uma singela ho-
menagem aos empresários Sérgio Parsek 
e José Parsekian. Em tempo, a Casa Parsek 
é uma das mais antigas associadas Acirp, 
com mais de meio século de filiação! Na 
foto, o diretor de Comércio da entidade, 
Walter Carrazone, junto da colaboradora 
Mila Sosa, homenageiam Sérgio Parsek e 
José Parsekian. Vida longa à nossa querida 
Parsek!

 MOBILIDADE 
    URBANA

 EMPREENDENDO COM AMOR 

O dia 2 de agosto nunca foi tão aguardado pelos amantes da boa gastronomia. A data foi muito disputada e aguardada pelo público, influenciadores 
e formadores de opinião de Rio Preto e Região e marca a abertura do maior restaurante do Brasil bem pertinho da gente, o Coco Bambu, no Shopping 
Iguatemi.  O restaurante é o de número 50 da Rede Coco Bambu, espalhada nos principais Estados do Brasil. Um empreendimento gigantesco com 
estrutura inovadora e opções no cardápio que agradam todos os públicos, além de uma adega de impressionar olhares e apreciadores de vinhos: 2 
mil garrafas e mais de 150 rótulos de todos os continentes, com auxílio de sommelier. O investimento da nova unidade chega a R$ 10 milhões, com 
geração de cerca de 200 empregos diretos e indiretos. “Um verdadeiro exército para encantar São José do Rio Preto”, ressaltou Ronan Aguiar, sócio-
-diretor do Coco Bambu.
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desenvOLvimentO ecOnômicO 

a Acirp e a Prefeitura Municipal, 
por meio da Secretaria de Pla-
nejamento, lançaram a edição 

de número 36 da Conjuntura Econô-
mica de 2021, de São José do Rio Preto. 
A publicação é um grande e detalhado 
painel do desempenho econômico do 
município. Criada pelo vice-prefeito e 
secretário de Planejamento Estratégico, 
Orlando Bolçone, em 1985, este trabalho 
de fôlego constitui-se em ferramenta 
fundamental não só para entendermos 
o presente, mas para planejarmos o fu-
turo. Reúne indicadores econômicos, 
financeiros e demográficos, aspectos 
políticos e históricos da cidade, índices 

de desenvolvimento social, esporte, la-
zer, cultura, ciência e tecnologia. É um 
norte para a discussão e elaboração das 
políticas públicas para a cidade. São 
102 páginas de informações detalhadas, 
gráficos, pesquisa de ponta.
 A edição da Conjuntura Econômica 
é o resultado de um trabalho conjunto 
dos técnicos da Secretaria de Planeja-
mento, em sintonia com as demais se-
cretarias e autarquias e censos do IBGE, 
para oferecer à população, historiado-
res, estudantes, professores e empre-
sários um panorama real da força e da 
pujança de São José do Rio Preto. “É um 
trabalho científico, técnico, feito com 
muito critério e seriedade”, afirmou 
Bolçone. O secretário acrescentou que 
Rio Preto “é a única cidade do país a ter 
um trabalho como esse, de publicação 
interrupta, e que serve de ferramenta 
fundamental para o planejamento de 
políticas públicas e de pesquisa para o 
mercado”.
 Para o presidente da Acirp, Kelvin 
Kaiser, a Conjuntura representa um 
importante acesso a todos os dados do 
munícipio, por toda a população. “Es-
ses números mostram uma Rio Preto 
macro, e isso nos aproxima para um 
melhor planejamento e desenvolvimen-
to de grandes ações e novas políticas 
para todos os setores do município”.  

acirP e Prefeitura LanÇam

CONJUNTURA ECONÔMICA

CONJUNTURA 2020

A Conjuntura mostra 
que, mesmo diante 
das dificuldades 

impostas pela pandemia, Rio Preto 
conseguiu superar obstáculos 
e mostrar uma economia forte, 
pujante, com a colaboração 
fundamental da Acirp, e que as 
políticas públicas desenvolvidas 
pelo governo do prefeito Edinho 
Araújo têm dado resultados 
positivos concretos para a cidade.“ 

OrLandO BOLÇOne

6 mil novas empresas 
abertas em rio Preto

aumento de 199.978 alvarás 
de construção aprovados, em 
todos os setores

40.570 crianças foram 
atendidas em 97 unidades de 
educação infantil e 43 unidades 
do ensino fundamental 

99% de água e esgoto 
tratados

crescimento de 402.122 em 
2019 para 405.608 veículos 
em 2020 

Os indicadores demográficos 
projetam uma população de 
508.103 habitantes em 2030. 
no ano passado, rio Preto tinha 
464.983 
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nOvOs assOciadOs

ACADEMIA ATIVA SPORTS LTDA
ADRIANA CRISTINA NUNES 
CLEMENTINO
ALLAN GUSTAVO LIMA
ANA CONCEICAO DA SILVA OLIVEIRA
APARECIDA ENCARNACAO  
DE SOUZA
APOEMA SECURITIZADORA SA
AUTIHESTER LORRAN DOS  
SANTOS SOUZA
CARLOS CESAR PINHEIRO
CELIO CAUS JUNIOR
CHKFILE COMERCIO E SERVICO DE 
INFORMATICA LTDA
CINARA TEIXEIRA VENCIO
CLAUDIA MARIA BATISTA
CLOVIS CASTILHO JUNIOR
COOPERATIVA DOS PLANTADORES 
DE CANA DO ESTADO SAO
CRISTINA GRIGOLIN
DANIELA FERNANDA PEREIRA  
DOS SANTOS
DELTA SUN INDUSTRIA  
DE ELEVADORES LTDA
DGM MOREIRA  
REPRESENTACAO LTDA
DOCES DONA MARTHA VELEZ LTDA
DROGARIA SANTA RITA DE  
OLIMPIA EIRELI

ELAINE CRISTINA DALMASO BELLEI 
DO NASCIMENTO EIREL
ELIZANGELA OLIVEIRA CILINDROS 
HIDRAULICOS LTDA
F F PANELLA VESTUARIO LTDA
F MARQUES TRANSPORTES  
RIO PRETO LTDA
FATIMA APARECIDA BARBOSA
GABRIEL HENRIQUE  
PARDINHO PEREIRA
GOLDEN HEALTH COMERCIO E 
MONTADORA DE EQUIPAMENTOS
HAILE MARIA SILVA SOARES
IVANA DE SIQUEIRA OLIVA
J C CAMARA LOPES
J R HADDAD RIO PRETO
JM OFFICE RIO PRETO COMERCIO  
DE MOVEIS LTDA
JOSE LAFAIETE ZANFORLIM
KAISER AGRO FLOREST 
CONSULTORIA LTDA
L L M INDUSTRIA E COMERCIO DE 
HIDRAULICOS FERRAGEN
LIAMARA SILVA DE OLIVEIRA
MAILA NILCE BARBOSA NAVES
MARCIA ANTONIA GUIOTI RIBEIRO
MARIO HENRIQUE  
MARCONDES PEREIRA
MARLI APARECIDA ANTOLINI

Em todas as edições da Revista 
Acirp, você agora vai conhecer 
os nossos novos associados. 
Se você ainda não faz parte da 
nossa família, entre em contato 
com nossa equipe e faça sua 
filiação! Temos inúmeros 
benefícios e vantagens 
exclusivas! Vem pra Acirp!

MARLY GERALDINO DE  
OLIVEIRA MAGRO
MAYARA SANTOS DE OLIVEIRA
METAL FORT RESERVATORIOS 
METALICOS LTDA
PASSO A PASSO ESCOLA  
DE DANCA EIRELI
PAULO SERGIO PAGLIOTTO
R MOTA FLORINDO
RAFAELA BETINARDI ROBERTI REINO
RENATA APARECIDA PEREIRA
RIBEIRO E DRIGO ACADEMIA 
ESPORTIVA LTDA ME
RIO CAIXAS EMBALAGENS LTDA
ROGERIO FRANCISCO DOS SANTOS 
MACHADO EIRELI
SLAM FORNECIMENTO  
DE ALIMENTOS LTDA
SOUZA E TOMAZ  
ODONTOLOGIA LTDA
TENDA ZEM GASTRONOMIA  
E ARTE LTDA
TOTAL CARE SERVICOS 
ADMINISTRATIVOS LTDA
V T COMERCIAL DE ALIMENTOS LTDA
VALDIR PROCOPIO DE SOUZA 
REPRESENTACOES
VIVIANE FERREIRA GOMES
ZERO 1 CONSTRUTORA LTDA
ZILMARA DE BRITO COSTA

 mais 
informações:
(17) 3214-9433
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